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Brasil

Conjuntura IBC-Br do trimestre reforçou percepção
de perda de fôlego na atividade econômica e
ampliou sinal de queda nos trimestres finais do ano

Economistas já veem
risco de recessão
técnica no 2o semestre
Marcelo Osakabe
De São Paulo

A prévia do PIB do Banco Cen-
tral confirmou a perda de tração
da atividade econômica em se-
tembro e reforçou os riscos de
que a atividade pode encerrar
uma sequência de oito resulta-
dos positivos no terceiro trimes-
tre, avaliam economistas. Al-
guns, inclusive, já veem chance
de novo resultado negativo no
quarto trimestre, levando a um
quadro de “recessão técnica”, à
medida que motores do cresci-
mento recente, como agricultura
e consumo das famílias, mos-
tram sinais de esgotamento.

“Os dados antecedentes mos-
tram que essa desaceleração conti-
nua no quarto trimestre. Eles são
consistentes com o nosso cenário
de alta de 2,7% do PIB neste ano e,
dado que o carrego estatístico do
primeiro semestre para o segundo
foi de 3,1%, a direção aponta para
um cenário de recessão técnica”,
diz o economista Yihao Lin, da Ge-
nial Investimentos. Após a divul-
gação do Índice de Atividade Eco-
nômica do Banco Central (IBC-Br),
que registrou contração de 0,64%
no trimestre, a corretora revisou
sua projeção para o PIB no período
de -0,2% para -0,3%.

Lin pondera que os resultados
setoriais mostram fraqueza disse-
minada. Enquanto a indústria se
manteve de lado, com a ligeira alta
do setor de transformação sendo
anulado pela queda de igual mag-
nitude da área extrativa, o comér-
cio teve resultado qualitativo
ruim, apesar da alta de 0,8% no pe-
ríodo, segundo dados da Pesquisa
Mensal do Comércio (PMC).

“Quando olhamos a composi-
ção, vemos que o varejo foi susten-
tado por consumo de supermerca-
do, itens essenciais para as famí-
lias. A parte de consumo discricio-
nário — vestuário, móveis e eletro-
domésticos — não veio boa”, diz.

A perda de ritmo da atividade
na segunda metade do ano é am-
plamente esperada. Na terça-feira,
a Secretaria de Política Econômica
do Ministério da Fazenda revisou
sua projeção para o PIB brasileiro
de 3,2% para 3% este ano. Para o ter-
ceiro trimestre, a estimativa pas-
sou de alta de 0,1% para estabilida-
de, com perda de dinamismo con-
centrada no setor de serviços.

Indicadores antecedentes bas-
tante acompanhados pelos analis-
tas econômicos, as sondagens do
Instituto Brasileiro de Economia
(FGV Ibre) recuaram em outubro.
O Índice de Confiança Empresarial
(ICE) recuou 3,3 pontos, interrom-
pendo uma alta que vinha desde
março. Já o Índice de Confiança
dos Consumidores (ICC) caiu 0,4
ponto. Os índices de confiança dos
setores de comércio, indústria, ser-
viços e construção recuaram na-
quele mês. O de serviços é o único
que se manteve acima do limiar de
neutralidade dos 100 pontos.

Indicadores proprietários de al-

ta frequência de bancos também
apontam fraqueza nessa reta final
do ano. O Índice Diário de Ativida-
de (IDAT-Atividade) do Itaú Uni-
banco registrou queda de 0,7% em
outubro, com retrações tanto no
setor de serviços como no de bens.
Já o Iget, do Santander, aponta
queda de 0,9% na prévia de novem-
bro para o setor varejista, mas alta
de 6,7% em serviços, após baixa de
7,4% no mês fechado de outubro.

“Não esperávamos um número
negativo em setembro depois de
um resultado consideravelmente
ruim em agosto. Acreditávamos
em uma devolução que acabou
não ocorrendo”, admite Gabriel
Couto, economista do banco.

O indicador de frequência de
atividade do Santander passou a
apontar contração de 0,4% no tri-
mestre. A projeção oficial segue
em -0,3%, mas também deve ser re-
visada antes de o IBGE divulgar o
resultado oficial, no começo de de-
zembro. A projeção para o quarto
trimestre é de queda de 0,5%.

durante a pandemia e a alta dos
serviços presenciais com a reaber-
tura”, diz. “Talvez estejamos obser-
vando agora o setor de serviços
sem nenhum motor externo, pela
primeira vez desde 2019.”

Pelo lado da demanda, o setor
externo seguirá se destacando,
com desempenho robusto das ex-
portações e retração forte das im-
portações. Uma vez que a agricul-
tura deve ter desempenho negati-
vo no período, esse resultado é in-
dicativo de que haverá forte redu-
ção dos estoques, diz Napoleão.

André Cordeiro, do Banco In-
ter, nota que o consumo do go-
verno e das famílias deve ter re-
sultado negativo no período, na
esteira da diluição do impulso fis-
cal visto no primeiro semestre e
também medidas de recomposi-
ção de receitas — como a reonera-
ção dos combustíveis e da energia
elétrica. “Boa parte do desempe-
nho positivo que os serviços vi-
nham registrando era sustentada
pelo fiscal. Com a retração, o con-
sumo das famílias deve começar a
mostrar sinais defasados de desa-
quecimento”, diz. O início da co-
brança de ICMS sobre a importa-
ção de produtos de sites chineses
também pode afetar esse desem-
penho, acredita.

O Inter revisou de -0,3% para
-0,5% a projeção para o terceiro tri-
mestre, na esteira de resultados co-
mo a primeira variação negativa
dos serviços na comparação anual
em setembro, depois de 30 meses.
Para o quarto trimestre, o banco vê
resultado marginalmente positi-
vo, de até 0,2%. “Algum repique dos
serviços, ajudado pela sazonalida-
de do varejo. Mas no geral, a pers-
pectiva segue de desaceleração. A
grande surpresa pode vir da agri-
cultura. Esse excesso de chuvas no
Sul e seca no Norte têm afetado a
produção agropecuária e isso po-
de prejudicar o PIB”, diz Cordeiro.

“A política monetária está
atuando para desacelerar a eco-
nomia. O impulso da agricultura
já passou e o fiscal está se esgo-
tando, o que reduz o impulso ao
consumo das famílias, que conti-
nuam bastante endividadas”,
afirma a economista-chefe da
A.C. Pastore, Paula Magalhães.
Ela antevê queda de 0,3% do PIB
no terceiro trimestre, mas alta de
0,1% no quarto, ajudada por fato-
res sazonais como festas de fim
de ano, o que pode ajudar a evi-
tar a recessão técnica.

Napoleão alerta para possível
efeito estatístico da recente revi-
são das contas nacionais de 2021.
Dela resultou corte da alta do PIB
daquele ano de 5% para 4,8%. O
peso da agricultura em relação à
economia também foi revisto pa-
ra baixo. “Como o destaque do
PIB deste ano é justamente o
agro, mas ele encolheu relativa-
mente, é possível que a contri-
buição do setor para a atividade
deste ano encolha, ainda que pa-
ra o terceiro trimestre a revisão
seja positiva”, argumenta.

PaulaMagalhães:“Oimpulsodaagriculturajápassoueofiscalestáseesgotando,oquereduzoimpulsoaoconsumodasfamílias”
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“É possível não ter
recessão técnica se
o número do 3o tri
vier muito abaixo
do esperado”
Gabriel Couto

“A única possibilidade de vir um
número perto de zero ou positivo
para o terceiro trimestre é ocorrer
uma revisão para baixo dos dados
anteriores, pois não teve nada fa-
vorável nos dados até aqui. Além
disso, os primeiros sinais do quar-
to trimestre não apontam reação
da economia”, continua Couto. Em
geral, o IBGE divulga revisões do
ano corrente no terceiro trimestre.
“É possível não ter recessão técnica
se o número do terceiro trimestre
vier muito abaixo do esperado, o
que favoreceria o dado seguinte
pela base de comparação. Mesmo
assim, o quadro agregado do se-
gundo semestre vai se mostrar
muito pior que o do primeiro”.

Para Caio Napoleão, da MCM
Consultores, os destaques do ter-
ceiro trimestre devem ser a contra-
ção de 5% da agricultura na com-
paração trimestral e a estabilidade
dos serviços. O primeiro resultado
já era esperado, mas o segundo
surpreendeu negativamente, le-
vando a consultoria a revisar sua
projeção para trimestre de alta de
0,1% para queda de 0,2%.

“De certa forma, o fim da safra
deixou evidente que aquela resi-
liência dos serviços vinha do trans-
bordamento da agricultura, seja
via renda gerada no setor, seja por
manter aquecidas atividades co-
mo armazenagem e transporte.
Foi um choque, assim como foi o
crescimento da demanda por ser-
viços de tecnologia da informação

COMÉRCIO EM PAUTA
Trabalho que valoriza o Brasil

TRABALHO A FAVOR DO BRASIL
Acesse o site afavordobrasil.cnc.org.br e conheça as ações que o Sistema
Comércio vem realizando para ajudar o País a superar a crise.

www.portaldocomercio.org.br.
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AConfederação Nacio-
nal do Comércio de
Bens, Serviços e Turis-

mo (CNC) participou ontem
de reunião organizada pelo
Ministério do Trabalho e
Emprego (MTE) para dis-
cutir a implementação da
Portaria MTE nº 3.665, de
13/11/2023. O documento
determina que os setores do
comércio e dos serviços so-
mente podem trabalhar em
feriados mediante Conven-
ções Coletivas de Trabalho
(CCT), negociadas entre
sindicatos de trabalhadores
e empregadores ou aprova-
ção de uma lei municipal.
Na reunião, ficou acordado,
pelas representações de
trabalhadores e emprega-
dores, que a validade da
portaria se dará apenas a
partir do dia 1º de março de
2024. Foi esclarecido que
a Lei nº 10.101/2007 segue

intacta e regula o trabalho
aos domingos e feriados,
e que a Portaria MTE nº
3.665/2023 reforça o con-
tido no art. 6A da Lei nº
10.101, que remete o traba-
lho no comércio nos feria-
dos à Convenção Coletiva.
Para o vice-presidente
Administrativo da CNC,
Antonio Florencio de Quei-
roz Junior, que representou
o presidente José Roberto
Tadros na reunião, junto
com o diretor Ivo Dall´
Acqua Júnior, foi possível
sensibilizar o ministro e
contar com a concordância
das representações laborais
para a necessidade de ade-
quar a portaria. �O Brasil é
um país de características
continentais e heterogêneas
que tornam clara a necessi-
dade de ajustes da portaria a
particularidades de algumas
regiões, para garantir a via-

bilização do trabalho nos fe-
riados, como também para
categorias econômicas que
têm características muito
próprias, como hotéis, pos-
tos de combustíveis, farmá-
cias e atividades culturais,
para citar alguns exemplos�,
disse Queiroz.
Foi criado um grupo de
trabalho tripartite nacional
� com representação dos
trabalhadores, empresários
e governo � para discutir
conteúdos que tenham a
necessidade de ser ajusta-
dos na portaria, entre outras
atribuições. O ministro do
Trabalho, Luiz Marinho,
afirmou que vai publicar
documento oficializando
o grupo de trabalho. A pri-
meira reunião deste grupo
será realizada no dia 29 de
novembro, na sede da CNC,
no Rio de Janeiro.

OSesc está presente em
mais uma edição da
Festa Literária Inter-

nacional de Paraty (Flip),
desta vez como parceiro
institucional em uma pro-
gramação literária e cul-
tural para crianças, jovens
e adultos.
As ações Flip+Sesc acon-
tecem em uma nova área
montada no Largo de Santa
Rita, no Centro Histórico
da cidade da Costa Verde
do Rio de Janeiro, e nos
espaços do Sesc que já
são tradição no evento: o
Sesc Santa Rita, com seus
cafés literários, oficinas e
apresentações artísticas; e a
Casa Edições Sesc, com ati-
vidades baseadas nas obras
da editora.

PROGRAMAÇÃO FLIP+SESC AGITA PARATY
COM AÇÕES LITERÁRIAS E CULTURAIS

A programação deste ano
tem ainda como marca a
comemoração dos 20 anos
do Prêmio Sesc de Litera-
tura. Além da cerimônia
de lançamento dos livros
vencedores, com a presença
do paraense Airton Souza,
autor do romance Outono
de Carne Estranha, e de Be-

thânia Pires Amaro, autora
do livro de contos O Ninho,
serão promovidos três cafés
literários, dedicados ao
projeto, com participação
de escritores premiados ao
longo dessas duas décadas.
As atividades acontecem
nos dias 23 a 26 de novem-
bro e são gratuitas.

Programação comemora os 20 anos do Prêmio Sesc de Literatura
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Iniciativas promovem formação profissional para geração de renda
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OSenac-RJ promove
amanhã (24), das 13 às
17h30, o 1º Encontro

de Inclusão Social e Produ-
tiva, no auditório da sede da
Fecomércio-RJ. O evento é
gratuito e conta com a par-
ceria do Sebrae Rio, sendo
destinado a pessoas que tra-
balham com inclusão social
ou interessados no assunto.
Na ocasião, serão apresen-
tadas boas práticas e resul-
tados de projetos do Senac-
-RJ e do Sebrae Rio, como o
Impulsiona RJ, direcionado
a famílias em situação de
vulnerabilidade social no
Estado. A iniciativa atua
nas vocações regionais,
mobiliza as comunidades e
contribui para o desenvol-
vimento local, oferecendo
formação profissional para
empregabilidade e gera-

SENACESEBRAEREALIZAM1ºENCONTRO
DEINCLUSÃOSOCIALEPRODUTIVANORJ

ção de renda por meio do
empreendedorismo. Mais
de 1.800 famílias já foram
capacitadas pelo programa.
Também serão divulgadas
as novas instituições be-
neficiadas pelo Senac na
Comunidade. O programa
atendeu mais de 20 mil
pessoas em todo o Estado
desde 2009 com cursos pro-

fissionalizantes e gratuitos,
sempre em parceria com
instituições locais ou o setor
público.
O auditório da sede da Fe-
comércio-RJ fica na Rua
Marquês de Abrantes, 99,
no Flamengo. As inscrições
podem ser feitas no link
https://bit.ly/senac_forum_
inclusao.


